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Resumo:
É noção corrente que o fenômeno da moda mundializada surge no século XX, quando se torna evidente, não só nas ruas, como nos escritos teóricos. A observação da literatura do século XIX, no entanto, mostra o contrário. Paris e Londres ditavam a moda que regia os grandes centros de todo o mundo, onde a burguesia endinheirada, ávida consumidora, imitava fielmente o que via nos magasins europeus. A presença da moda era tão forte que permeava os grandes romances da época, gênero de leitura favorita das mulheres. Ler Gustave Flaubert, Émile Zola, William Thackeray, Charlotte Brontë, Henry James, Kate Chopin, Eça de Queirós, Leão Tolstoi, José de Alencar e Machado de Assis é perceber como a moda era importante definidora social e cultural. E como é ferramenta imprescindível na construção de personagens.
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Abstract:


It is common knowledge that the notion of world fashion emerges with the 20th century  when it becomes discernible not only in the streets, but also in theory. The examination of the literature of the 19th century, however, shows the opposite. Paris and London would dictate the fashion of all other capitals of the world, where the enriched bourgeoisie, great consumer, would imitate what was seen in European magasins. The presence of fashion was so strong as to penetrate the great novels of the time, the favorite genre among women readers. Reading Gustave Flaubert, Émile Zola, William Thackeray, Charlotte Bronte, Henry James, Kate Chopin, Eça de Queiros, Leão Tolstoi, José de Alencar and Machado de Assis, is to realize how important fashion was as social and cultural definer. And what a imprescindible tool for the writers to build their characters.  
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              Introdução

              Para muitos teóricos a moda, tal como vemos hoje em dia, é um fenômeno que se manifesta no início do século XX ou, em retrospecto, no final do século XIX, época em que a fetichização da mercadoria, bem como a utilização das primeiras técnicas de merchandising, foram efetivamente registrados.
O impulso consumista, por sua vez, e tudo que é a ele ligado, se configura bem antes, e pode ser detectado pela primeira vez na Inglaterra do século XVIII, ao mesmo tempo em que se captava a ascensão de um gênero literário que alcançaria o ápice de sua popularidade precisamente no século XIX: o romance.

Diante desse quadro, e indicada essa estreita ligação entre os textos do lazer e a indústria e o comércio, pareceu-nos coerente que um pesquisador de moda buscasse a literatura para entender os primórdios de uma engrenagem que em nosso tempo movimenta cifras milionárias. 
No universo vasto da moda expressa na literatura, escolhemos fazer um recorte na segunda metade do final do século XIX. 
Partindo da premissa que a moda, como referência internacional, já nos séculos anteriores era ditada pelas grandes capitais, como Paris e Londres, fizemos a seleção de textos literários seguindo a relevância das cidades-símbolo do cenário mundial daquele momento. Foram escolhidos como objeto de pesquisa: O paraíso das damas, de Émile Zola e Madame Bovary, de Gustave Flaubert (França); A Feira das Vaidades, de William Thackeray e Jane Eyre, de Charlotte Brontë (Inglaterra); O despertar, de Kate Chopin e Daisy Miller, de Henry James (EUA); Primo Basílio, Eça de Queiroz (Portugal); Ana Karênina, de Leão Tolstoi (Rússia); Lucíola, de José de Alencar e Quincas Borba, de Machado de Assis (Rio de Janeiro).

A classe das palavras
Duas revoluções, muito próximas, a Revolução Francesa e a Revolução Industrial mudaram, não somente a política e economia dos séculos seguintes, mas também a vida social e cultural das grandes cidades, trazendo um novo vestir, que ganha um significado que não tinha. A roupa, na verdade, passa a ser um aspecto da conduta. Não só a aparência é importante, mas a imagem ética que vem atrelada a ela e que, aos poucos, vai sendo associada com bom gosto (CAMPBELL, 2001, p.226). 

Na sociedade que emerge com a grande cidade, o ato de sonhar proporcionado pela leitura adquire especial relevância.  Aproveitando essa vocação para o “hedonismo mental” , (CAMPBELL, 2001, p.130), a indústria acelera a velocidade do surgimento dos produtos, que o comércio irá expor de forma sedutora, de modo a açular cada vez mais esses sonhos, esses desejos, difundindo uma necessidade de originalidade, criação de estilos e rotatividade, que “montam” o cenário da moda tal como o conhecemos.
Nas casas da burguesia, agora em destaque na hierarquia social, sob o jugo do pai autocrata, centralizador, as mulheres, esposas e filhas, entretém o hábito de ler romances, textos “leves” que favorecem a evasão, mas, ao mesmo tempo, parecem relatos completos e detalhados da experiência humana. Roteiros que passavam por verdade literal, e nada mais eram que “gratificação irreal de sonhos” (WATT, 1996, pp. 27, 31, 178).

Esse gosto e essa tendência literária se consolidam ainda mais após as crises revolucionárias da segunda metade do século XIX, quando uma safra de romancistas, marcados por uma sociedade em aceleração tecnológica, reivindica para si uma capacidade ainda mais apurada de “imitar” a “vida real”. 
A moda estava no romance, o romance em todo lugar
A Paris do século XIX, graças à urbanização do barão de Haussman , torna-se símbolo da cidade moderna. Suas grandes avenidas, grandes teatros, exposições mundiais, galerias e lojas logo viram modelos para outras cidades, em todo o mundo. Da mesma forma que os romances, lidos por quase todas as mulheres burguesas, fazem com que elas almejem uma realidade diversa da sua, Paris ergue-se como concretização do sonho que é possível visitar, gerador de uma moda que é passível de ser comprada. 

Nos romances que escolhemos examinar, as protagonistas são todas leitoras, e Paris habita o sonho de todas delas. É ali que o coração de Denise Baudu, de O paraíso das damas, de Zola, bate com vigor, diante de uma vitrine elaborada. É a moda francesa que inspira a pequena Adele, a pupila de Jane Eyre; é na França que a aventureira Rebecca, de A feira das vaidades, de Thackeray, busca o modelo para as roupas que faz com suas próprias mãos, antes de arranjar um amante que sustente, como cocotte, suas extravagâncias. É o exemplo parisiense que nutre os gastos e equívocos da pobre Luísa, de Primo Basílio.  
 As leitoras de suas aventuras e desventuras, por sua vez, são mulheres que se espelham em personagens cuja ética está tão misturada com o desejo consumista que se confunde com ele.  Belas porque ligadas ao que é “dispendioso”, essas mulheres têm salvo-conduto para gastar, desde que seu luxo agregue “respeitabilidade” ao marido. Elegantes, essas doces criaturas atendem à “exigência imperiosa do vestuário adotado como dernier cri”, um conceito que estipula mudança de “estação para estação”, num fluxo que “mata” simbolicamente uma coleção, para fazer surgir outra (VEBLEN, 1983, pp.78-81). Essa mesma relação de caducidade fatal surge, metaforicamente, nos romances, onde as protagonistas, entregando-se a frenesis hedonistas, acabam por determinar seu próprio fim. Adúlteras, Ana Karênina, Edna Pontellier, de O despertar, de Kate Chopin, Luísa, de Primo Basílio e Emma Bovary escolhem a morte como resgate moral possível. Sua desgraça, provam os autores, começa na concupiscência da leitura e termina nos excessos evidentes no vestuário. 

É o que podemos acompanhar na trajetória de Emma Bovary, que quer por tudo imitar a lassidão moral de suas heroínas romanescas e vai gradativamente se endividando, num processo que o escritor desvenda ante os olhos do leitor. No início do livro, Emma pede emprestados moldes para compor seu enxoval, a partir de seus próprios dotes de costureira.  À medida que Emma descobre as delícias do amor escuso, ela passa a comprar e trajar, na descrição de Flaubert, um nada reles “vestido de verão de quatro folhos, amarelo, de talhe longo e roda larga”, e “um robe de chambre aberto de alto a baixo, que deixava ver, por entre as aberturas do corpete, uma camisola plissada, com três botões dourados” (FLAUBERT, pp.63). 
O caminho percorrido por Lúcia, em Lucíola, de José de Alencar, é o inverso: do luxo para a sobriedade. No início da trama, ela surge em todo o seu esplendor de cocotte. “Vestido escarlate com largos folhos de renda preta, bastante decotado para deixar ver as suas belas espáduas, de um filó alvo e transparente que flutuava-lhe pelo seio cingindo o colo”.(ALENCAR, 2008, p.72). Mas a paixão de Lúcia por Paulo a redime. Ao final do livro, ela veste um “traje quase severo: vestido escuro, afogado e de mangas compridas, com pouca roda, simples colarinho e punhos de linho rebatidos” (ALENCAR,2008, p.89).

Através das descrições das roupas nos romances é possível revelar um outro conceito presente na sociedade: a pureza e a inocência versus a “sapiência” com aura de mistério.  É pura Daisy Miller, em sua primeira aparição, uma visão imaculada que o romance de Henry James irá, aos poucos, nublando. Em Ana Karênina, Tolstoi contrapõe a roupa da princesa Kitty com a de Ana. Kitty é mostrada com seu “complicado vestido de tule sobre forro rosa”, com “sapatos cor de rosa”. Ana é muito mais sofisticada, numa toalete de veludo negro, muito decotada, e rendas de Veneza (TOLSTOI, 1971, pp.80-82).

Mas nem só de roupas de festa é feito o século XIX, onde os uniformes têm força para ganhar as páginas. À parte a roupa excessivamente discreta das governantas, explorada por Charlotte Brontë em Jane Eyre, em que o “melhor vestido” de alguém dessa classe é um “traje de cetim preto” (BRONTË, 1996, p.229), uniformes, propriamente ditos, aparecem, desumanos, mas elegantes, na descrição que Zola faz das vendedoras do grand magasin em O paraíso das damas.

E há, também, os adereços. Jóias faiscam, por exemplo, no encontro de Sofia e Rubião, em Quincas Borba, de Machado de Assis. Magnificamente trajada de “azul escuro, mui decotada”, Sofia traz um “diadema de pérolas feitiças, tão bem acabadas, que iam de par com as duas pérolas naturais, que lhe ornavam as orelhas, e que Rubião lhe dera um dia” (ASSIS, 1997, p.703).

Alinhavando palavras e vestidos

Entre os livros por nós pesquisados, O despertar, de Kate Chopin, destaca-se por sua delicadeza e pungência. Nele a protagonista, Edna Pontellier, exausta pela existência que leva e pela paixão fugaz do amante, se dirige para a praia, onde pega seu “velho traje de banho” e desistindo dele, nua, se atira na água, onde irá, lentamente, se deixar afogar, sentindo seu corpo livre ao imergir nas águas do mar sensual, que lhe aperta “o corpo em seu suave e envolvente abraço”(CHOPIN, 1994, pp. 150-151). Este ato da personagem resume, à perfeição, a noção de que a moda é uma máscara, sob a qual tanto mulheres quanto homens se escondem. Configura, igualmente, a opressão que o estar na moda pode gerar nas pessoas. A roupa enfeita, marca, distingue, inclui, mas, muitas vezes, aprisiona, faz parte da tensa rede dos liames sociais. A necessidade de bem vestir e de bem se apresentar muitas vezes sufoca.

No início deste artigo questionamos se o fenômeno da moda, com os elementos que conhecemos, seria ou não característico da contemporaneidade. No percurso que seguimos, foi possível reiterar, a cada passo, o quanto a moda se enraíza na cultura que nos cerca. Um elemento, no entanto, percorre de fora a fora essa pesquisa e a ilumina. A noção de que, tal como Edna Pontellier, é preciso se despir de todos os artifícios e entrar no mar - ou seja, distanciar-se da terra firme -, para ver com clareza o que é a essência da moda, sua maior beleza. Trabalhar o sonho, como nos romances. 
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